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Consultório na Rua leva atendimento a quem vive nas ruas 
Para levar atendimento de saúde às pessoas que vivem 
em situação de rua, a Fundação Municipal de Saúde 
(FMS), por meio do Consultório na Rua, atua diretamente 
nos locais onde essa população se encontra. A estratégia 
busca facilitar o acesso aos serviços do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e aproximar o atendimento de quem 
enfrenta dificuldades para chegar à rede convencional.
De janeiro a julho de 2026, as equipes realizaram 2.415 
atendimentos. Desse total, foram 659 atendimentos 
de enfermagem, 538 médicos, 484 de assistência so-
cial, 472 psicológicos e 262 realizados por técnicos de 
enfermagem, demonstrando a atuação integrada dos 
diferentes profissionais que compõem o serviço.
O atendimento é realizado de segunda a sexta-feira, 
nos turnos da manhã e da tarde, por meio de uma van 
adaptada para levar assistência diretamente às pes-
soas em situação de rua. A equipe multiprofissional é 
formada por médicos, enfermeiros, técnicos de enfer-

magem, psicólogos, assistentes sociais, redutores de 
danos e outros profissionais.
As equipes estão vinculadas a duas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) de Teresina: UBS Cidade Verde e UBS 
Saci, que funcionam como referências e dão suporte 
ao trabalho desenvolvido nas ruas.
Em janeiro, foram realizados 407 atendimentos de 
saúde; em fevereiro, 375; em março, 329; em abril, 330; 
em maio, 440; e em junho, 369. Até a atualização dos 
dados, julho contabilizava 165 atendimentos.
Além dos atendimentos clínicos, o Consultório na Rua 
realiza ações de promoção da saúde, vacinação, cura-
tivos, oferta de testes rápidos, acompanhamento em 
saúde mental, orientações e encaminhamentos para 
outros serviços da rede municipal. O trabalho também 
envolve a articulação com a assistência social, bus-
cando garantir um cuidado integral e humanizado.
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Dados do Censo da População em Situação 
de Rua, realizado em 2025, mostram que 
Teresina possui 747 pessoas vivendo nessa 

condição. Os resultados revelam que 68,6% dos 
entrevistados estão na faixa etária de 30 a 59 anos, 
confirmando a predominância de adultos. O perfil 
é majoritariamente masculino: 84,7% dos registros 
são de homens, enquanto as mulheres representam 
14,6% e as pessoas LGBTQIAPN+, 0,7%.

Em relação aos vínculos familiares, 52,5% 
declararam possuir família em Teresina, enquanto 
47,5% não mantêm vínculos locais. Quanto à 
naturalidade, 60,1% são naturais da capital e 39,9% 
vieram de outros municípios e estados, reforçando o 
papel de Teresina como polo regional.

O levantamento foi realizado pela Prefeitura 
de Teresina, por meio da Secretaria Municipal de 
Cidadania, Assistência Social e Políticas Integradas 
(Semcaspi). Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), um levantamento semelhante 
deverá ser realizado em âmbito nacional em 2028.

Viver nas ruas, sem moradia, emprego ou vínculos 
familiares, coloca essas pessoas em uma situação de 
extrema vulnerabilidade. Mas, além dessas dificuldades, 
existe outro aspecto que impacta diretamente suas 
vidas: a falta de condições básicas de dignidade. 
São pessoas que, muitas vezes, sequer têm acesso a 
banheiro ou água potável. Vivem em praças, fazem das 
calçadas suas camas e das marquises seus abrigos.

Seu João* é uma dessas pessoas. Ele vive nas ruas há 
muitos anos e tem como cama um pedaço de papelão. 
Sem um banheiro disponível para realizar necessidades 
fisiológicas básicas, quando precisa defecar, utiliza sacolas 
plásticas e as “joga” em uma árvore. Para ele, a existência 
de banheiros em praças públicas faria uma grande 
diferença, principalmente por garantir mais dignidade.

“A gente ficaria mais aliviado, para não jogar no meio 

Viver nas ruas expõe população 
à falta de direitos básicos 

Dados do Censo revelam que 68,6% dos que vivem em situação de rua são adultos

ambiente e nem fazer as ‘precisões’ nas portas dos outros. 
Fica feio. As pessoas querem chamar a polícia, brigam. E se 
for uma mulher, é perigoso alguém ir passando e capaz até 
de estuprar. Se tivesse um banheiro era bom demais. Queria 
banheiro e água para a gente banhar. A gente termina de 
almoçar e quer lavar as mãos e não tem, então a gente lava 
nossas mãos no esgoto”, disse.

Seu João é beneficiário do Bolsa Família e recebe R$ 600 
por mês. É com esse recurso que compra medicamentos e 
alimentos. A comida é preparada na própria praça, junto 
com outros colegas, em um fogareiro improvisado feito de 
tijolos. O que para eles representa uma necessidade básica, 
como ter um prato de comida, nem sempre é compreendido 
dessa forma por outras pessoas.

Seu João conta que, em determinada ocasião, preparava 
o almoço quando uma viatura policial parou próxima ao 
grupo. “A comida estava bem feitinha, pois a polícia chegou 
e derrubou. Eu perguntei ‘o que vamos comer agora? Eu vou 
denunciar’. Aí um advogado que estava perto e viu disse que 
era para ele pagar a comida para mim”, conta. *Nome fictício

Viver nas ruas coloca as pessoas 
em extrema vulnerabilidade

Ganhando a confiança das pessoas em situação de rua
Enfermeiro e um dos profissionais responsáveis pelos 
atendimentos, Juliano Sales destaca os desafios en-
contrados diariamente pela equipe e a importância de 
estabelecer uma relação de confiança com os pacientes, 
muitos deles usuários de álcool e outras drogas.
“O que chama mais a atenção da equipe, e que esta-
mos trabalhando juntamente com a assistente social e 
a Fundação Municipal de Saúde, são as gestantes. Que 
destino será dado para essa mãe e para essa criança 
se ela voltar para o espaço da rua? O que se pode fazer 
para que não seja quebrado esse vínculo de mãe e filho? 
Temos trabalhado isso, tanto para questões judiciais 
quanto de saúde mental e social desse público”, destaca.
Segundo ele, o atendimento precisa considerar todos os 
aspectos que envolvem a vida dessas mulheres, espe-
cialmente diante de situações de vulnerabilidade asso-
ciadas ao uso de álcool e outras drogas.
“Sabemos que são pessoas de grande vulnerabilidade. 
A mulher, gestante, já está em um momento especial e, 
muitas vezes, dentro disso, temos o uso do álcool, das 
drogas, e precisamos ter uma visão global do caso. Pois 
não é só a gestação, tem o pós também.”
Ao longo dos dois anos em que trabalha junto à equipe, 
Juliano afirma que os profissionais conseguiram cons-
truir uma relação de confiança com esse público. Atual-
mente, segundo ele, a equipe é bem recebida, embora 
ainda exista receio por parte de algumas pessoas em 
buscar atendimento.

“Hoje, já temos um contato e um respeito por parte 
deles, então, não há tanta resistência. Há uma con-
versa, uma orientação e, muitas vezes o que temos 
de resistência, é a continuidade do tratamento, justa-
mente devido ao uso da droga, que dificulta muito essa 
continuidade. Mas o acesso, o respeito e a escuta já 
conseguimos conquistar por meio desses momentos 
de conversa, de acolhimento e de ajuda”, relata.
Outro obstáculo encontrado pelos profissionais é a falta 
de documentação das pessoas em situação de rua. 
Muitos perderam seus documentos, enquanto outros 
tiveram os pertences roubados, o que pode dificultar o 
acesso a diferentes serviços públicos.
“Também damos esse apoio, para que eles tenham 
novamente a identidade. A dignidade é trabalhada 
com eles dessa forma, tanto na questão documental, 
quanto na saúde. O acesso ao serviço de saúde, pelo 
Ministério da Saúde, a pessoa não precisa ter identi-
ficação, mas também fazemos esse projeto para que 
eles não fiquem sem identificação. E a UBS não deixa 
de atender ou receber um paciente por falta de um 
cartão ou de um CPF. Procuramos, pelo menos, saber 
a data de nascimento e o nome da mãe, e alguns já 
têm isso registrado no sistema do município”, disse.
Durante os atendimentos, as equipes também realizam 
testes rápidos para algumas doenças e fazem a aplica-
ção de vacinas. 
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